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Introdução 
 

 
 A violência contra a mulher é qualquer ato que cause dano, morte ou sofrimento físico, sexual 
ou psicológico em esfera pública ou privada. A Atenção Primária à Saúde (APS), por ser a porta 
de entrada à rede de atenção, tem grande contato com vítimas, sendo um cenário privilegiado 
para desenvolver estratégias de assistência, identificação e prevenção de casos de violência. 
 
Objetivos 

 
 Relatar a experiência de ações de combate a violência contra a mulher em uma Unidade de 
APS, no Mato Grosso do Sul. 
 
Metodologia 

 
 Foram realizados encontros presenciais, rodas de conversa e dinâmicas, com mulheres em 
vulnerabilidade. Abordou-se as temáticas: violência contra mulher, saúde feminina, estímulo à 
denúncia, rede de apoio e autoconhecimento. Essas ações fizeram parte do Projeto “Amar 
para Sobreviver” da Liga Acadêmica de Saúde da Família e Comunidade (LASFC). 
Resultados 

 
 Durante o desenvolvimento das ações percebeu-se o quanto o tema é ainda visto como 
“tabu” para as mulheres. Estas, quando questionadas, relataram ter sido vítimas ou 
conhecerem quem tenha sofrido ou ainda esteja sofrendo violência, mostrando a relevância 
de espaços para abordar o problema, sobretudo na APS. Notou-se um desconhecimento dos 
tipos de violência existentes, além das diversas maneiras de buscar ajuda. Essa ação permitiu 
trazer luz ao problema, incentivando as participantes a replicarem esse conhecimento para 
outras mulheres, além de identificar casos que foram encaminhados para a equipe de saúde. 
 
Conclusão 

  
 Observou-se falta de conhecimento das participantes sobre o tema, além de identificar 
vítimas que foram acolhidas e direcionadas a equipe. Conclui-se que projetos como este são 
relevantes e devem ser implementados em serviços de APS. 
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